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GARCIA 
Oeslucarnou ao» 80 anos, quando eu 

completava i77.... 
N5o o Conheci peasonlniente, mas vi-

vi o batalhei com êle, dêsde 1927, no bri-
lha ato jornal "A NOVA ERA", de Bua fun-
dação. 

Penso que vnle roais um vinculo es-
piritual como o nosso, (lo que um contac-
to ' de vim" 0 primeiro, amalgama de al-
mas, age na atmosfera do pensamento Uni-
versal ; o segundo, da uiateria, e esta, na 
maior parte das vezes, enfraquece o con-
vívio espiritual por uma discussão "ab 
irato". A distancia, portanto, deduuscrea-
turas afins,;gera utn maior aféto: a ''sau-
dade. Assim foi entre nós... 

Em consequência, nos entendemos e 
nos amumos fraternalmente, apenas na tro-
ca de dois retratos; inas, quais duas an-
tenas que se eomuuleatn harmoniosamen-
te, numa vibração imortal de ideia e de 
ação, para fundirem-se mais tarde num su-
premo gozo de luz. 

Êle coro os seus 80 anos, mo prece-
deu simplesmente no Astral, quando que 
eu, com os -meus 77, me apresso em jun-
tar-me a"STi>; para continuar, ou melhor, 
"eternizar" o sonho que nos iluminava nHS 
asperezas e, lambem, nas puras exaltações 
do ideal Kardecista. 

Todavia, entre nós dois havia uma di-
ferença de "ação", sendo ambas paralelas 
nu fim : êle era o gigante da caridade "su-
bstancial", tendo convertido todos os seus 
haveres terrenos em um Abrigo maravi-
lhoso, especialmente para loucos : eu, po-
bre ''materialmente'', o dedicando o meu 
humilde esforço mental em confortar oe 
náufragos da fé, na miragem social e evan-
gélica. 

Por diferentes caminhos nós marcha-
vamos pnra o "Sol Cristo" l_ 

No momento em uue eu vibro, fixan-
do o pensamento em sua figura heróica, 
com poucos retoques do homenagem pes-
soal, sinto que... o vèjo e o entendo, da 
sua nltima estação de partida. 

lie fato, duas azas o levaram ás ai-
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turas: uma, do "amôr", e a outra, do"sa-
crificiu", em equilíbrio perfeito. O "amôr 
desmedido" ao próximo e o "sacrifício to-
tal" de tudo quanto lhe pertencia. 

A sua "obra substancial", profunda 
m e n t e d i f e r e n t e da maioria es-
piritista que, sejamos sinceros, vegeta, ou 
misticamente, ou subordinando o dever ao 
egoísmo, foi como uma pequena porta de 
caridade, transformando-se nutna grande, 
para fazer das individualidades atribula-
das, a "familia da dõr", 

Nada mais e nada menos que o co-
munismo do Cristo, pelo qual aprendemos 
que a riqueza deve entender-se apeuas co-
mo uma "satisfação íntima", até a alegria 
de dar, "dar seuipre", para receber mais 
tarde o premio, unicamente no Espaço. 

Essa creatura, vejo-a agora no "gáu-
dio Divino", rodeada pela mesma multidão 
de aflitos que, quando encarnados, acha-
vam nèle o "sacerdote e o templo do a-
tnôr e do sacrifício", 

E sinto obrigado a ajoelhar-mo 
diante desse pequeno astro da nossa cons-
telação, que junta-se aos Batuíra, Bertol-
do, Torterolii, Viana, Schutel, Florentino, 
otc„ etc , para ramificar entre os dois mun-
dos a maior virtude divina: a "caridade". 

Tudo o mais é vaidade, miséria... 
E essa constelação é o significado lu-

minoso, certo, do "Cruzolro do Sul", aci-
ma de qualquer outro poema ideologico a 
profano. 

As maravilhas do céu se manifestam 
através doa homens quo as interpretam. 

Não vos iludais, vós que ine lêdes. 
Ura espiritismo que se ressente da 

falta do apóstolos positivos como JOSÉ 
MARQUES GARCIA, será sempre utn ri-
val apenas das igrejas, mesquitas, pago-
des, sinagogas, etc., deste mundo ainda 
pagão e caótico. 

Olhai para o Alto o trabalhai em bai-
xo, entro o amôr e o sacrificio, o "divino 
o o humano", os dois pólo» da CrençSo, a 
vossa trajetória! 

HirtlM S í b j o líi.ripi 

Ha um guisalhar ruidoso de 
vistas e pensamentos em tor-
no do OSnío. F_ Êle anda por 
aí, calado, arredio e pensati-
vo. 

Nem clangorejo de trombe-
tas, liturgia de praças e palmas 
de multidão, compreendem o 
Oênio. 

Ninguém descobre de todo 
os indícios da genialidade. Co-
mo o falcão que busca a pre-
sa, a superioridade espiritual 
vem de onde não se espera, 
para trazer o fulgor de sua 
realização. Nessa viagem, po-
rém, ha um silencio interpre-
tativo, encerra se Êle na fôr-
ma social da idéia, no âmbito 
desta ou daquela filosofia que o 
meio humano arquitetou. E' 
preciso, entretanto, ter vistas 
iargas e à larga deixar pulsar 
o coração, para melhor des-
vencilhar o sublime dos »alo-
res. A condição, a modalida-
de representativa na socieda-
de usada pelo Oênio, é uma 
condição a que Êle se presta, 
para, por meio dela, fazer-se 
entendido, em se tratando de 
pe.nsamento e sentimento ; pa-
ra servir de fulcro relativo, 
quando se cogite de edifica-
ções outras. Livre o Homem-
Maior das circunstâncias exi-
gentes em que se vira, para 
empreendimento de sua obra, 
maior é o seu vôo, superiori-
za-lhe a magestade, e tem-se 
então a ilusão de ser. Êle o -
senhor absoluto da Grandeza, 
da Amplidão. Mas, da! a pou-
co, geme uma criança, camba 
alguém, sinistra se um alber-
gue, e eis, descido de sua im-
ponência. imenso mas huma-
no, o Oênio. É que todos co-
nhecem a Dôr. 

x x x 
Os super homens, ao que 

nos dizem os sábios, são Só-
crates, Platão, e, modernamen-
te, Verdi, na música, Lincoln 
na politica, Chateaubriand nas 
letras, e assim a seguir. Vem-
nos agora a pergunta—haverá 
acaso gênios do coração? Se 
assim iôr, Cristo deve ter si-
do Oênio do coração e do es-
pirito, centro relativo de quan-
tas modalidades de fulguração 
mental. Um homem vai andan-
do pelo caminho sem encan-
to da Vida. Carpe o roçado, 
rústica a terra, planta e colhe. 
Vive humilde, mas bem. Um 
dia muda-se para a cidade. 
Entra para o comércio. Pouco 
se lhe dá esse sistema de fi-
losofia ou aquêle credo reli-
gioso. Assoma uma aurora de 
idealismo. Abraça êle um prin-
cipio. e efetua-se ai uma cou-
sa extraordinária—seu coração 
toma novo ritmo, e todo êle 
se transforma num anseio de 
realização. Concentram-se ele-

mentos decididos. Decerto na-
quele dia os anjos de Gabriel, 
valentes e radiosos, estiveram 
com esse grupo de homens 
simples, e bons. Um cubículo 
iluminou a esperança de al-
guns miseráveis. Urna casa a-
gasalhou e, enfim, um gigante 
pontificou na zona, como leão 
pacífico do amôr, da paz, da 
beneficência sem côr e sem-
pre amiga, em cujo alto a ban-
deira branca do amparo dra-
pejava em alviniiências subli-
mes. 

Trabalho da bondade, do 
amôr; jornada de paciência, 
em cujo trajeto milhares de 
vesânicos reconquistaram o 
equilíbrio, e onde dezenas e 
dezenas de milhares de famí-
lias encontraram a solução, o 
remédio, o abrigo e conforto. 

O creador de tudo isto mor-
reu. Era liumilde. operoso e 
ardente- Resta délc o exem 
pio da obra. E eu me fico a 
pensar com amôr e com res-
peito—Será a bondade, subli-
mizada e luminosa, paciente e 
realizadora, u'a modalidade de 
Gênio? Se assim Iôr, José 
Marques Garcia, manso, liu-
milde c bom, foi um Gênio do 
Amôr. 

T m i o n l l . Ao "IHl . l , d« T . r t r " 
'.i. 1-VT--1!. 

Ainda permanece, entre nòs 
espiritas, o vasío impreenchi-
vel, com a partida para o alem, 
desta figura veneranda, nosso 
saudoso e inesquccivcl José 
Marques Garcia. 

Este espírito esclarecido, que 
veio a este plano terreno, atim-
de propagar a doutrina ensina-
da por nosso mestre íesus, dan-
do-nos os melhores exemplos. 
José Marques Garcia.era modes-
to e dotado de uma simplici-
dade extraordinária. 

Apezar da sua grande mo-
déstia, era possuidor de uma 
inteligência rara. 

Hle ja recebeu com certeza, 
os juros do seu tezouro espiri-
tual, que ha muito vinha acu-
mulando. 

Goza, sem dúvida alguma, 
em companhia daqueles que 
souberam conquistar a paz e a 
felicidade, porque de fez jus a 
esta causa também. 

José Marques Garcia ! Nome 
que jamais será esquecido por 
todos nós I 

Ésti gravado eternamente em 
nossas memorias. 

Vamos portanto, seguir seu 
exemplo, -comando-nos toleran-
tes, humildes, simples t sobre-
tudo, caridosos. 

ANA LIVfA 

S É T I M O DIA. 
Essa figur.-i extraordinaria que 

foi Jose Marques Garcia, tanto 
bondoso, carkatívo, quanto 'Je 
uma educação «nitrada para 
com os seus semelhantes—por-
que os tinha em conta de ir-
mãos e filhos de uin mesmo 
Pai,—morreu ha poucos dias em 
estado tísico bastante diminuí-
do, parecendo mesmo ^uc ha-
via, nessa personagem singular, 
o expetro espiritual. 

Seria fastidioso enumerar to-
das as suas obras de coniorto 
moral que espargiu de mãos 
cheias í popwação local e a 
outras cidades visinhas; o seu 
coração sempre estava pronto 

Cara dar, o que de graça rece-
ia ; as ;,u3is palavras sempre 

encheram de esperanças ás al-
mas aflitas; a confiança logo se 
apoderava do amigo que lhe 
bach i porta, porque José Mar-
ques Gjrch prn.m tivera gestos 
menos dignos que acabrunhasse 

quem quer que seja. Eu, pof 
muitíssimas vezes tive a felici-
dade de conviver amistosamen-
te no seu gabinete dc trabalho, 
em reuniões ou em festas espi-
rituais; tive sempre, qu?ndo 
dele me aproximava, a impres-
são que estava em face do ho-
mem caritativo por excelencía, 
o tjual sabia enaltecer a carida-
de humildemente, sem o alar-
de costumeiro de tantos outros... 

Mas, como a sua morte foi 
um sentir profundo na familia 
francana — principalmente aos 
necessitados dc conforto espiri-
tual c económica — justo é que 
lhe rendamos homenagem pro-
funda e sincera, a quem soube 
galhardamente triunfar na sen-
da da vida, em tão escorrega-
dio terreno da caridade pública, 

Désdc meço o seu pensar foi 
dirigido exclusivamente ao bem 
espiritual, cuidando per isso 
das prssoas desprotrgidas da 
sorte e da mentalidade, no sen-
tido de completar o seu desejo 

uc era o de amparar, na mc-
ida do possível, os infelizes 

declarados. Daí, iniciou a cons-
trução de pequenas casas para 
colher os doentes, com alguma 
dificuldade; porém, mais tarde, 
depois dc tanto labor, consc-
guiu construir o Asilo Allan 
Kardec, o magnifico estabeleci-
mento hospitalar de psicopatas 
que Franca orgulhosamente a-
presenta. 

O seu íetimõ dia de passa-
mento, eu o anuncio fazendo 
preces e elevando os seus fei-
tos nesta terra, certo de. que, 
mui*os me aplaudirão a idáa dc 
evocar essa figura inolvidável 
de !dsc Marques Garcia, baluar-
te do espiritismo acsta zona, 
como uma benção que lhe di-
rigimos p?la sua obra imorre* 
doura dc justiça, dc carinho e 
abnegação ao próximo. 

A's alturas dirigimos nossas 
vistas, afirr.-de que nos abençoe 
c nos proteja no caminho cs-

(continua m» 4a. pág.) 



A NOVA ERA 

UMA OBRA NOTÁVEL 
Com o sugestivo e acerta-

do título, ' Equilíbrio é Felici-
dade", acaba de aparecer um 
opúsculo ditado por um de-
sincarnado que, no plano fí-
sico, fôra materialista, porém, 
dotado dé uma alta inteligên-
cia e muito saber. 

S5o de sua autoria estas pa-
lavras : — "Eu vos conlesso 
que, em vida do corpo, minha 
alma nflo viveu ; çu vos con-
fesso que minha inteligência 
insaciavel encontrou sempre 
enganadoras respostas ás mi-
nhas torturadas indagações; 
eu vos confesso que, á luz 
ilusória de Falsas ciências e 
ao brilho fugaz de absurdas 
teorias, os meus passos foram 
incertos e incerta foi a minha 
marcha nos caminhos do pla-
no corpóreo". 

"Glórias humanas, de huma-
nos triunfos, teu brilho inten-
so e fugaz ilumina poderosa-
mente o que melhor fOra em 
penumbra se mantivera". 

Todo espirita, amante da 
bôa leitura, deverá procurar 
lêr o livrosinho acima citado. 

Ele contem ensinamentos 
de grande interesse e subido 
valor para todas as pessóas 
que, carinhosamente, se dedi-
cam ao estudo do espiritismo 
como filosofia, ciência e reli-
gião. 

Além disso, com a sua a-
quisição, os adeptos da dou-
trina da Terceira Revelação, 
tooperarâo para que os or-
fãnsinhos recolhidos ao Abri-
go "Batuíra", da estação Puá, 
E. F. C. B. gozem de mais con 
forto e bem estar. 

Acerca daquela benemérita 
e piedosa instituição que é o 
"Abrigo Baluira", o ilustrado 
e conhecido espiritista profes-
sor Eloy Lacerda, através do 
microfone da PRH 3-Rádío Pi-
ratininga, está fazendo uma 
série de palestras. 

Todos os espíritas que, ver-
dadeiramente se interessam pe-
las instituições como •"Abr i -
go Baluira", de Poá, deverão 
sintonizar os seus aparelhos 
receptores com as ondas da 
importante estação da UniSo 
Federativa Espirita Paulista, 
PRH 3 Rádio Piratininga, que, 
aos sábados, terão o imenso 

prazer de' ouvir a palavra mui--
to sincera, do velho batalha-
dor em pról da causa espíri-
ta,—o ilustre prof. Eloy La-
cerda, digno tesoureiro da So-
ciedade Espírita Crista "Ver-
dade e Luz". 

Todos os nossos confrades 
que desejarem fazer a aquisi-
ção do livro "Equilíbrio é Fe-
licidade" e auxiliar o "Abrigo 
Batuíra", terão a bondade de 
se dirigirem á Livraria "Allan 
Kanlec"—Rua Riachuelo, 60— 
S. Paulo. 

Quem êste subscreve, em-
bora espirita militante, c sim-
ples e humilde proletário. 

Na prática constante do bem, 
encontrou sempre uma grande 
felicidade; na leitura das o-
bras espiritas, tem "aprendido 
a tocar as véstes divinas, e 
sentido um grande alivio pa-
ra as suas penas." 

"Equilíbrio é Felicidade" è 
uma obra verdadeiramente no-
tável ; merece ser lida e, pro-
fundamente meditada, pelos 
adeptos do Espiritismo. 

Zoroastro Pimentel 

AGNELO MORATO • • • 
= = ClrurglAo-Denllsía ^ 

PRAGA I . S. DA CONCEIÇÃO, SIS 
HOSARIO ; °DAS u a'S ii ms 

R A C I O C Í N I O S 
O TRABALHO 

«Porém, precisamos lambem 
saber, que o trabalho não e-
xiste sótnente na esf&ra mo-
tora. Ha, além deste, os tra-
balhos mentais, que são ge-
ralmente os mais árduos, mas 
aí está o prazer do obstáculo 
vencido, do fim conseguido ! 

A investigação das verda-
des, produz prazer e satisfa-
ção. Ao repelir se a dúvida, 
alcança-se a certeza, ao des-
cobrir-se a verdade, o peito 
se dilata de contentamento, e 
por isto, totios nós devemos 
trabalhar e trabalhar sempre. 

para termos lambem a recom-
pensa, esta alegria, a alegria 
do dever cumprido I» Trechos 
de um discurso pronunciado 
alhures, em 1-5 42. 

Realmente, devemos traba-
lhar, não sómtnfe objetivando 
ganhar o pão material "que 
alimenta o corpo, porque "nem 
só de" pão vive o homem". 

Também, devemos trabalhar 
visando obter o pão do espí-
rito, investigando as verdades 
referentes a nossa felicidade 
futura, após o regresso a pa-
tria espiritual. 

Sendo transitória a nossa 
passagem pelo planeta terre-
no, onde incarnamos com o 
fim de limpar as mazelas que 
nos infelicitam e sendo a vi-
da espiritual elerna e a ver-
dadeira, è claro que muito de-
vemos interessar por ela. 

"Que nos adiantará ganhar 
o mundo todo e perder a nos-
sa alma ?* 

Podemos trabalhar indepen-
dente de ganhar dinheiro, *por 
amôr a arte» conforme o di-
tado popular. E' o que faz o 
jornalista, o • músico o poéta 
amador, que não auferem lu-
cros materiais de suas ativi-

dades o que os torna mais 
puros e sublimes. 

Quando o trabalhador inte-
lectual, por vocação, por ten-
deneia natural, se dedica ao 
cultivo dos transcedentais pro-
blemas do além, dos sacro-
santos princípios pregados e 
exemplificados pelo Cristo; 
como classificar sua missão? 

Sacerdotal e sublime. 
A ociosidade géra os vícios, 

os crimes, os escândalos, ao 
passo que as atividades do 
operário do pensamento, pro-
duzem as virtudes, o bem, o 
conforto aos seus semelhan-
tes, porque edificam, morali-
zam e engrandecem. 

Assim, depois de cumprir 
as nossas obrigações munda-
nas é razoavel seguirmos as 
inclinações, os anseios de nos-
sa alma, dedicando alguns ins-
tantes a propagação dos su-
blimes ideais emanados desla 
fonte de agua viva, de que 
tanto necessitam os peregri-
nos exaustos de longa jorna-
da salpicada de lágrimas e 
dôres—O Evangelho. 

Juvenal Mendes 

Movimenlc Hospitalar da Casa de Saú-
de "Allan Karíec" 

Mês de Junho 
SECÇÃO MASCULINA 

Existiam em tratamento 88 
Entraram durante o mês . 12 

Total 100 
Tiveram alta: curado 1 

» » melh<ta>.. . . 12 
Falecidos . . •. . . . .0 

• Total 13 
Soma a deduzir . . . . . 13 
Existem em tmto 87 

OS ENTRADOS SÃO : 

i-José Silva, branco, brasileiro, 
casado, 30 anos, proc. Guaíra. 

2 Benedito Francisco Izidoro, 
preto, casado, brasileiro, 28 
anos, proc. Prefcitura-Ararí. 

3-Jeronimo Correa de Souza, 
branco, brasileiro, viuvo, 42 
anos, proc. Jardinopolis. 

4-Jovino Pereira "da Silva, par-
do, solteiro, brasileiro, 33 a-
nos, proc, Pochorelo - Mato 
Grosso. 

j-Orlando Bronzatci, branco, 
brasileiro, casado, 27 anos, 
proc. Lins. 

'6-Francisco Lourenço de Paula, 
preto, solteiro, brasileiro, 29 
anos, proc. Pref. - fgarapava. 

7.J0SC Abud, branco, sírio, ca-
sado, 45 anos, proc. Sto. An-
tonio d'Alegria. 

8-Francisco Barbosa, pardo, sol-
teiro, brasileiro, 27 anos, proc. 
Rincão. 

9-João Silvério de Assis, bran-
co, brasileiro, casado, 27 anos, 
proc. Sto. Antonio d'Alegria. 

10-joão Teodoro da Silva, bran-
co, casado, brasileiro, 48 anos, 
proc. Delegacia-Franca. 

n -Manuel Nunes, preto, sol-
teiro, brasileiro, 40 anos, proc. 
Prcfeitora-Batatais. 

12-Bencvidcs Antunes Cintra, 
branco, brasileiro, casado, 32 
anos, proc. Caoôas-Minas. 

O CURADO Ê: 
1-joão Carlos da Silva, branco, 
brasileiro, casado, 42 anos, proc. 
Itaú-Minas. 
0 8 MELHORADOS SXO t 

1-Feticio Calixto, branco, sol-
teiro, brasileiro, 20 anos, proc. 
Nova Odessa, E. S. Paulo. 

2-Arnaldo Caleiro, branco, bra-
sileiro, solteiro, 20 anos, proc. 
S. Sabastião do 1'araiso-Minas. 

3-Pedro dos Santos, branco, ca-

Agencia Ford 
— m m — 

possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

R Á D I O S , nesta zona 

llllll 
Serviço técnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 

llllll 
FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

Manhã de intensa luz. Dos píncaros do mon-
te Carmelo, os raios solares se espalhavam por to-
dos os desvãos arborisados ou despidos, penetran-
do nas frondes verdejantes, reverberando esse pri-
meiro beija de luz cada pérola da folhagem orva-
lhada. Acompanhando asondulaçBes esgalhadas dos 
pequenos afluentes formadores da vasta bacia do 
Carith, aquém do Jordão; estendendo-se pe-
los escampados intermediários, pobres de vegetação 
e com uma colheita mais rara no sereno da noite; 
Ioda aquela intensidade de luz refulgia nos mes-
clados estendais- de arêias, tudo como a pobreza 
maior ao lado da riqtieza, recebendo a mesma luz, 
os beijos da mesma bríra, o afago do mesmo re-
frigério tia noite e, pela manhã, o calor do mesmo 
sol. 

Por entre a opulência parcial da vegetação se-
guia o pequeno rio, recebendo, ã direita e á es-
querda. a distancias desiguais, os seus maiores e 
menores afluentes, rateando as vezes as abobadas 
de folhagem que as franças das arvores marginais 
formavam sobre a corrente, sendo esta ora mais 
calma e remnnsada, para num ou noutro ponto mais 
acidentado despenhar célere e barulhenta, fazendo 
câro com o farfalhar das arvores, os cantos (Jas a-
vesinhas do Céu e o zumbido de multidOes de In-
setos. Aqui e ali, um alinhamento depaimeiras, com 
suas frondes abertas em leques formados de deze-
nas de pequenas lanças, cujo verniz còr da espe-
rança, reberberando a luz solar, apresenlava nitida-
mente a coloração do prisma. 

Na vegetação mais basta, ás margens do rio, 

ELIAS 
B»lo llvriiofll«-, I3.TIM&Í2-A. MATTOS 

medravam á sombra débeis plantinhas rasteiras que, 
em retribuição, solidificavam o solo por sobre as 
raízes das grandes arvores, cujos troncos espessos 
recebiam também a tessitura fortalecedora das aven-
cas. segundo as leis da grande fraternidade univer-
sal.«E borboletas de grandes e rendadas azas for-
mavam, pousadas óü esvoaçando, tapetes e nuvens 
multicores, em que o amarelo e o purpurino mais 
rutilavam S luz solar coada de sobre a ramaría. 

A' jusante de todo ésse panorama, ora aciden-
tado ou plano, vegetação coleante opulenta einter-
mediarijmente agresle, desenhava se o casario de-
salinhado d l aldeia e a estrada sinuosa dali partia, 
marginando os vales ou transpondo os escampa-
dos, em demanda das fraldas do monte, ladeando, o 
aié o seu cume, em que se edlficára o templo. 

Depois de noites trabalhosas, socorrendo en-
fermos que para as d&rís e chagas do corpo men-
digavam o remédio e a cura, mais das vezes sem 
noção de que a enfermidade maior lhes vinha da 
alma. sob o guante do pecado original da ignorân-
cia,—o modestíssimo proféla bemfasejo galgava o 
alto do monte, acompanhado pela gente simples, 
na sua maioria mulheres e crianças, para a sabati-
na costumeira. 

Ali permanecera anles longo tempo, procuran-
do escapar aos dominadores fanáticos e perversos, 
cujos pecados verberára. em nome do Senhor. Di-
ziam que as aves rio Céu lhe traziam pão e carne; 
e que só á noite podia descer em busca das aguas 
do ribeiro próximo (Reis, 17, 6). 

Jamais lhe faltaram véstes e coberturas. Rece-
bia as, passava-as a outros mais necessitados. Da 
viuva de Serepla recebera socorros, sendo que de 
certa vez, do ultimo bocado de farinha possuído, 
com que ela lhe cosêra o bôlo, os fragmentos res-
tantes 110 vaso parece que produziam sempre outro 
tanto, indefinidamente. 

O alimento da alma parece que se infiltrára no 
alimento do corpo, através da palavra santa. De ou-
tra vez, adoecendo o filho da viuva, levou-o Elias ao 
seu quarto e, com as mais fervorosas súplicas ao 
Senhor, transmitiu-lhe o seu próprio fôlego, e do 
próprio calôr do seu corpo, deu lhe a vida que se 
esvaía, passando daí a s t r conhecido como o ' H o -
mem de Deus" (Reis, 17, 1 a 24). 

Naquele dia levára Acab ao monte Carmelo 
mais de quatrocentos profétas de Baal, seguidos de 
grande multidão. E depois d ; provas materiais con-
vincentes do monoteísmo e do supremo poder de 
Jeová, afirmou o "homem de Deus" que se não 
podia servir a dois senhores, a dizer: a Deus e 
ás riquezas, os prazeres e as glorlolas mundanas 
(S- Mateus, 6, 24). 

Tudo o que foi dado ao homem na terra, in-
clusive o próprio corpo orgânico, é meio para o en-
riquecimento da alma e sómertte a isso se destina, 
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sado, brasileiro, 33 anos, proc. 
Motttc Santo-IVlinas. 

4-João Jacinto Ferreira, branco, 
casado, brasileiro, 39 anos, 
proc. Guaraci. 

5-Antonio Fidélis MarqtttS, bran-
co, casado, brasileiro, 33 anos, 
proc. Sco. Antonio d'Alegria. 

Õ-José Cardoso Borborann, pre-
to, casado, brasileiro, 30 anos, 
proc. Passos-Miras. 

7-Julio iranclsco de Carvalho, 
branco, brasileiro, solteiro, 28 
anos, proc. Patrocinio-Minas. 

8-Balduino Luiz da .Silva, par-
do, viuvo, brasileiro, 58 anos, 
proc. Ituverava. 

9 Paulo Pelizari, branco, casado, 
italiano, 38 anos, proc, Borbo-
rema. 

10 Fernando Jaques Gonçalves, 
branco, brasileiro, solteiro, 15 
anos, proc. Ccdrai. 

11 Miguel Corrêa Lima; branco, 
brasileiro, solteiro, 20 anos 
proc. Patrocínio Minas. 

12 Massauk Takamini, japenes, 
solteiro, 20 anos, proc. Mi-
guelopolis. 

SECÇÀO " FEMININA 
Existiam em tratamento 107 
Entraram durante o mês 3 

Total 110 
Teve alta: curada 1 

« « melhoradas 3 
Falecida . . . . • . . 1 

Total 5 
Soma a deduzir . . . . . . 5 
Existem em t^to. 105 

AS ENTRADAS SAO: 
1-Ana Rosa de Oliveira, parda, 

br&silcíra, casada, com 26 a-
nos, proc. Préí.-S. Joaquim. 

2-Joácfa Rodrigues dc Souza, 
branca, brasileira, casada, 24 
anos, proc. Palestina. 

3-Angelina Miquelecti, branca 
casada, brasileira. 30anos, proc. 
Itapolcs. 

A CURADA É : ^ 
1 -Josefa Candida de Jesus, bran-

ca, viuva, brasileira, 38 anos. 
proc. S.José da Bela Vista. 

AS MELHORADAS SAO: 
1-Oraida Alves Folha, solteira, 

brasileira, 16 anos,, proc. Ca-
pitinga. 

2-Andrea Àmatti, 26 anos, bran-
ca, casada, brasileira, proc. Luiz 

Barrètto, 
3-Floripes Alzira de Sou7.a, bran-

ca, casada, brasileira, 26 anos, 
proc. Guará. 

A FALECIDA É : 
1-Maria Abadia, branca, casada. 

n 
Comentários sobre a personalidade do propulsor do bem. 
A repercussão na i'mprensa- Outras notas. 

O nosso colega, "A Alvorada" 
jornal espia tis ta, editado na proS' 
peta cidade de S. João da Bóa 
Vista, rieste listado, assim noticiou: 

SR. JOSÉ MARQUES GARCIA 
Cercado pelo carinho dos 

seus e pela admiração dos es-
píritas irancanos, entregou sua 
alma ao Pai o grande paladi-
no espírita, sr. José Marques 

M i l ! 

h ' U S t i DOENÇA ( S f i i v l i S l -
MA. .Mi n o i-KUlUOSA PA KA 
A FAMÍLIA 14 l'A H A A RAÇA. 
COMO U M B O « AUXILIAR NO 
I R ATAM ENTO OKSSE GR AN. 
OK FIÕQELO 

U S 2 O 

A - Ir J U S S B A P R f ô U N T A Sui t 
1 :N O >1 ERAS FOB M A3, TABS 
COMO: 

É
REUMATISMO 
ESCRÓFULAS 
ESPINHAS 
ECZEMAS 
MANCHAS 
ÚLCERAS 
FERIDAS 
DARTROS 

"ELIXIR DE NOGUEIRA» 
CONHECIDO IIÃ oS ATiOS 

VENMi-SK K M I O D A PARTI-

OTITES SliPURADAS E ÚLCERAS Sl-
FILÍT1GAS CRÔNICAS! 

Dr. I.Uir lavares Sobrinho, Diplomado 
pe!j Iici.hiati.- do M.diciita c Fattnacia 
da Bat, : 

Atesto, iOb a ié de m.it orâu, que (enho 
ci t iprejado o "ELIXIR DE NOGUEIRA", 
do Farin.KCutlci, e Ouhnico ]oJo da Silra 
Silveira, cm cnsoa de otites suputad.s e 
úkerai siíilitica» crônica», obtendo sem-
pre reuilMtlo* proveitoso». 

MACE10. Alagôaí. 
Or. Laiz Tavares Sobrinho 

(Firma reconhecida) 

Garcia, fundador e orientador 
infatigável da Casa de Saiide 
"Allan Kardec", de Franca. 

A obra do grande paladino 
do Espiritismo é um aconte-
cimento que reclama, dos que 
ficain neste plano de vida, 
profunda msditação. 

"A Alvorada", rende a mais 
sincera homenagem ao grande 
amigo e companheiro de ideal 
que partiu dia 21 de junho 
para o mundo dos espíritos, 
para a mansão dos justos, 
dos que fizeram da vida uma 
peregrinação consoladora, dis-
tribuindo a caridade. Homens 
como José Marques parcia 
não só honram uma doutrina 
mas dignificam a Humanidade. 

Meditação profunda pela gi-
gantesca óbra que José Mar-
ques Garcia executou na terra. 

Fez ntais que falou. Edifi-
cou, q u i q u e sua vida foi uira 
etapa de óbras, dc feitos, de 
conduta admiravel. Elogiar o 
grande batalhador de Franca? 

Não. 
Basta visitar a sua óbra : A 

Casa de Saiide "Allan Karde". 
Ela é um espelho viVo de 

José Marques Garcia. 
Paz á sua alma de Cristão. 

assim comentou "O Mando 
Espirita", importante órgão espi-
rttico que se edita tia capital fe-
deral : 

José Marques Garcia 
Desincamou o diretor db "A 

NOVA EUA" 
Com a desir.earnação, a 21 

de junho, do nosso confrade 

M É D I C O NO RIO DE JANEIRO 

D R . C O S T A L E I T E 
Rua do Ouvidor, 181 — Sala 617 

i||íj Ouçam todas as 3as., Sas. e domingos na RÁDIO NACIONAL 

i 

Js 10,45 o programa 

"PROTEJA SUA SAÚDE" 

brasileira, 19 anos, proc, Ibi-
rací Minas, falecida em 4/6/42. 
Cartast respondidos HfiS 
Injeções aplicadas 930 
Curativos diroraos fia 
Receitas aviadas 25 
Visitas médicas 11 

C a r o a s s i n a n t e 
Não atire fóra osto jornal. 

Depois d« o ter lido, reen-
deréco-o a uni itmigo. 

Será mais um meio de pro-
paganda da palavra de Jesus. 

José Marques Garcia, diretor 
do jornal "A Nova Era'', de 
Franca, S. Paulo, desapaiece 
uni dos líderes da propaganda 
espírita na terra bandeirante. 

Foi uma perda humana das 
mais sensíveis, especialmente 
para os nossos colegas de "A 
Nova Era", que desde 1927, 
há quinze anos, portanto, vi-
nham recebendo de perto as 
influências de sua bela forma-
ção moral e de sua grande 
cultura doutrinária. 

Espírita há 40 anos, José 
Marques Garcia deu sempre 
vivos exemplos de fé, abnega-
ção edesprendimento. Depois 
da fundação do Centro "Es-
perança e Fé", passou a exer-
cer grande influência na so-
ciedade de Franca, onde íigu-
ta entre os primeiros da dou-
trina. Fundou o Asilo "Allan 
Katdec", hoje C a ' a de Saúde. 

Nascido no Estado dc S. 
Paulo em 1862. desincarnuu 
com 80 anos de idade e no 
entanto possuía lucidez sufi-
ciente, tanto assim que ainda 
trabalhava na doutrina. 

Sobre o seu casamento, diz 
"A Nova Era", biografando o 
insigne Diretor: "Casou-se 
com D. Maria Marques Frei-
re, em Santana dos Olhos Dá-
gua. de cujo consórcio houve 
um filho, ' já falecido, tendo 
porem o casal criado 13 filhos 
adotivos, 

Aos confrades de "A Nova 
Erâ" apresentamos o nosso 
testemunho de solidariedade 
espiritual, consignando aqui a 
nossa sincera e bem merecida 
homenagem á memória de seu 
venerando Diretor. 

a seguinte a noticia que o "O 
Clarim". conceituado órgão de 
propaganda espirita que se edita 
etn Matão, deste Estado, inseria 
em sitas colunas: 

José Marques Garcia 
Depois de 1er cumprido, 

com raro estoicismo, a suaar-
dua, porém nobre tarefa de 

Dr. T . NOVELINO 
Médico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

C l j N I C A G K R A I , - C I R U R G I A 
PARTOS - DOENÇAS DE 

C f t l A H Ç A S - S I P I U S 
Rua Monsenhor Rona, 785 

E. S. Paulo Franca 

difundir o Espiritismo sobre-
tudo por obras, desincarnou 
cin Franca, na avançada ida-
de de 80 anos, dia 21 do mês 
passado, ás 2 horas da ma-
drugada, o nosso amigo e 
confrade, Jose Marques Gar-
cia. 

O seu passamento, embora 
não constituísse surpresa, de-
vido á pertinaz enfermidade 
que lhe vinha minando todo 
o organismo, causou funda 
impressão entre os espíritas 
em geral, pois José Marques 
Garcia foi um dos pioneiros 
do Espiritismo no Brasil. Pôs 
as mãos no arado e jamais 
olhou para trás, dando á se-
melhança da viuva-pobre, tu-
do o que possuía em benefi-
cio dos seus semelhantes e da 
difusão da doutrina, que cons-
tituiu objéto de suas princi-
pais cogitações. 

José Marques Garcia soube 
cumprir os seus deveres cris-
tãos, soube ser forle na luta, 
atestando com as suas obras 
não só o alto gráu da sua fi 
como o valor da doutrina que 
professava—o Espiritismo. Oõ 
seus exemplos, que constituem 
um vasto repositoriu de virtu-
des a revelar a magnitude de 
sua alma, são de moldes a 
orientar, na senda da espiri-
tualidade, aqueles que porfiam 
por conquistar o reinb dos 
céus e a sua justiça. 

José Marques Garcia nasceu 
em Nuporanga, Minas, no dia 
12 dc Maio dc 1862. Cisou-
se com D. Maria Marques 
Freire, em Santana dos Olhos 
D'água, de cujo consorcio hou-
ve um filho, já de.-incntti.iflo, 
tendo, porém, o casal criado 
cerca de 13 filhos adot ivos. . 

(continua na 4a. página) 
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pela ingestão bem assimilada do leile da sabedoria 
e do mel do amôr; e sò depois de por esse meio 
se realizar a educação, o trabalho, o arnSr e a es-
perança como virtudes essenciais, com abstenção 
esforçada de tortos os vicios que lhes são contrá-
rios, assim cuidadosamente bem enriquecida, pode-
rá a alma humana merecer habitação celestial, com 
dispensa dos meios materiais'para maiores e futu-
ros progressos. 

Temos que parlír, de onde estamos, por nosso 
próprio esforço, do pior para o melhor, tia anima-
lidade para a espiritualidade, da bêsta para n anjo. 

Transição miiltisccular, trabalhosa e difícil e 
tanto mais trabalhosa e difícil quanto mais erramos. 

Debalde, ito perpassar dos séculos se tentou 
melhorar o homem airavès de castigos. «Na lei mo-
saica, o cárcere, o vale dos imundos, a lapidação, a 
escravização. Modernamente, perduram Csses meios 
sob o disfarce de pretensa civilização. A prisão que 
ainda não pnude ser completamente transformada 
em escola e hospital de regeneração e cura, porque 
ainda não se quer admitir que o facínora de hoje. 
depois de vidas sucessivas de erros t penas, lerá 
que ser, depois de muitos sèciilosde aprendizagem, 
no cadinho do infortúnio que quasi sempre conta-
gia quando não encontra o antídoto do amfir, um 
espirito puro, um anjo ou um santo, ultimas gra-
dações do aperfeiçoamento e que segundo os ensi-
nos que temos em vista, são sinónimas. 

O abandonrf da miséria, etr» que vive uma mul-
tidão cada vez maior, á mingua do alimento e da 
cobertura, dos meios de trabalho edificante, dos 

rudimentos de educação. Por isso mesmo, a po-
breza moral supera a econômica. 

O apedrejamento, pelo mais inlenso despreso, 
não sómente das pessoas adeptas da lerceira reve-
lação, da mesma maneira como foram despresatíos 
e perseguidos pelo judaísmo fanático e petos roma-
nos dominadores os primeiros cristãos; mas prin-

cipalmente das Idéas regeneradoras do espírito hu-
mano. revivendo os tnais sublimes ensinamentos 
dos Evangelhos do Cristo. Ciência, filosofia e reli-
gião, com a interpretação desta á luz da razão, tu-
do converge para a edificação das verdades espiri-
tualistas. que nada mais s5n do que o revigora-
menlo das verdades evatigelicas vivificantes. O lio 
ineni não pôde escapar ,1 lei universal da transfor-
mação na sua ultima fase da animalidade para a 
espiritualidade. Trazendo, embora, em si todos os 
elelhenlos da atração, da sensação, do Instinto e 
da razão, da escala mineral, vegetal, animal e hu-
mana, a razão mal e incipientemente desabrochada, 
carece das luzes do saber c do amôr, do leite e d o 
mel vivificantes, nem sempre auferidas no seu fun-
damento edificador. A crença infeliz da criação cie 
tudo e de todos, anjos e deniotiios. pela graça e o 
castigo de Deus, sem precedência de motivo:,, do-
minando ainch, degenera a luz da razStt espiritua-
lizada, como única iluntinadorn, inlillrando lhe as 
trevas duvidosas de supositos mistérios intranspo-
níveis e indecifráveis A completa ignorância das 
verdades supremas e universais degenera em c ios 
em que os tenebrosos se destroem, como as mari-

posas se queimam em torno da luz que desejam 
sem conhecer. 

A escravização do humilde pela prepotência do 
orgulhoso, quasi Sempre impado dc vaidades e com-
pletamente vasio de saber. O grande e imortal fi-
losofo, sodo logo e beletrista írancês, Vítor Hugo, 
deu a conhecer uma giande verdade ao asseverar 

.que em muitos casos são os ricos os culpados pe-
las faltas e erros dos pobres ; os iluminados do 
saber, que déle se utilisam egoisticamente, pelos 
desvios dos ignorantes ; os pais pelas penas dos 
filhos; c os maridos pelos pecados das mulheres. 

No entanto, em verdade ninguém ha no mun-
do isento de erros. 

Si no tempo do profeta Elias, o Deus que se 
conhecia era o dos Exércitos, dono dos triunfos 
sangrentos e das riquezas do mundo ; Aquele que 
o Cristianismo deu a conhecer como Pai, deve ser 
o Senhor do nosso coração purificado segundo as 
verdadeiras leis do Grande Amôr. Assim, alcança-
remos mais facilmente a Paz. Nêsse sentido, os E-
vangelhos renovam o que o profeta Elias ensinou. 

Voltando cOnio João Batista, o i¥ccursor do 
Mestre, continuou a mesma pregação das virtude« 
e Condenou os vícios. Da vez primeira, c jndcncu 
viciosos e facinntas; no seu avatar seguinte " !»-
cinoroso vilirimu o. O sangue da virtude laveu o 
sangue do vido que no entanto cqulítiuou imig-
rando como castigo do vicio até que a sementeira 
das virtudes evangeiicas revividas pelo» ensinos es-
piritas possam ptoduzir as grandes messes capa-
zes de elucidar e converter o mundo. 
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ACHA-SS cm íesta, cora o nas-
ci meu ia do uma menina por no-
me Ideia, o lar dos nossoR que-
ridos confrades e ilustre» colabo-
radores dr. TomazNovelino e da. 
Aparacida Novelino. 

2 
RETORNOU a Caseia, depois de 
nns dias entre nós, o nosso ilus-
tro confrade dr. Setimio Salerno 
que esteve e ç companhia de seus 
filhos Alberto, Elza e Zara. O 
pequeno Alborto que foi subme-
tido u uma delicada intervenção 
cirúrgica voltou aquela cidade em 
franco restabelecimento. 

ESTA com sua nova direção o 
popular Hotel São Panlo, uma 
das melhores acomodações aos 
visitantes desta cidade. E' arren-
datária do prédio a sra. cia. Al-
zira de Oliveira Macwlo que não 
poupou esforços para dar ao Ho-
tel São Paulo todo o conforto 
destinado aos seus hóspedes. 

A 
DO Departamento da Produção 
Vegetal recebemos interessantes 
instruções sobre o aproveitamen-
to dos resíduos dos vegetais cm 
geral para o reforço dos terrenos 
fracos. Aconselha o aludido de-
partamento para não queimar 
nunca as folhas e mesmo os ra-
mos. tio uma limpeza, pois a fer-
mentação desses elementos nos 
dará o Humus tão util e indis-
pensável para adubar, coro essas 
matérias decomposta?, os campos 
e outros terrenos. 

5 
DO sr. 0 . Lopes Camargo, dire-
tor-proprietário do brilhante ór-
gão de imprensa da cidade de 
Ribeirão Preto; recebemos comu-
nicação e convite para unia reu-
nião prévia dos jornalistas desta 
zona que desejam tomar parte no 
próximo congresso dos jornalis-
ta«. O aludido certamen está com 
a denominação de Io. CONGRES-
SO DOS JORNALISTAS PRO-
FISSIONAIS e realizar-se-á, em 
83o Paulo, nos dias 13, 14 e 15 
de agosto vindouro. O sr. Lopes 
Camargo, como Delegado dêsse 
congresso, nesta região, sugere 
aos interessados uma reunião em 
Ribeirão Prelo, para tratar do 
assnntos de interesse geral da 
classe, no dia 2 dc agosto pró-
ximo. 

6 
FOI solenemente comemorado, 
m Capital dn República, o 9o. 
aniversário de atividades cientí-
ficas e nráticaB do Círculo Bra-
sileiro de Educação Sexual. Por 
Sasc motivo o «eu insigne presi-
denlo. dr. José de Albuquerque, 
foi alvo de grande atenyào pelos 
seus correligionários de campa-
nha quo foram levar-lhe as feli-
citnçõsÊ c a solidariedade de es-
clarecidos sobre o assunto. 

Somos dos que pensam que o 
mês do Julho, no Brasil, surgiu, 
no terreno científico do nosso 
país, com a fKunula sagrada de 
guiar t> orientar os nossos com-
patriotas para êsae caminho mais 
seguro de chegar ás corrigendas 
dos nosso* dofdtos sexuais. 7 
DIA 2t> de julho roalizar-sc-ã em 
Araçatuba uma itnportanto reu-
nião dos espíritas daquela região. 

O cortamen serA para eleger a 
diretoria definitiva da União Es-
pírita Regional da Noroeste. Es-
sa novel Bgremiação fundada cm 
SI) do maio, dòsfe ano, tein como 
planos de nção um bem orienta-
oo programa numa edificante fi-
nalidade par:i objetivos comuns 
da doutrina espiritista. 

B 
*K>ÀO Soares, o tnlentoso jorna-
lista e fecundo intelentunl minei-
ro, residente em Ibiraci, acaba 
de editar o discurso quo profe-
riu nessa cidade, na sessão sole-
ne de inauguração dos retratos 
de S.S. Eíxcius. Getúlio Vargas ã 
Benedito Valadares Ribeiro, na 
sala do Fòrnm dnquela comarca. 

O seu trabalho, lido no dia 19 
de abril de 1942, teve a feliz de-
nominação de *-0 DIA DO PRE-
SIDENTE". Cl ratou pelo exem-
plar que nos endereçou. 

9 
ESTA redação recebeu os seguin-

tes livros:—"Trabalhos do GRU-
PO DE ISMAEL"—Guilon Ribei-
ro, editado pela Federação Espí-
rita Brasileira o oferecido pelo . 
administrador da Livraria da Fe-
deração Espírita Brasileira, sr. 
Vaz de Carvalho. 

"TERRA, Nossa Morada e Ca-
sa Própria"—Ernâni Lomba-pro-
fundo trabalho de moral e ciên-
cia abordada pelo autor em coe-
rencia com I I I REVELAÇÃO— 
Edição da Gráfica Guaraní-Rio. 

"OS QUATRO EVANGELHOS" 
— Tomo segundo — J . B. Rous-
taing—edição da Federação Es-
pírita Brasileira—oferecido á re-
dação de "A Nova Era" pelo ad-
ministrador da livraria da Fede-
ração, sr. Vaz do Carvalho. 

1 0 
FALECEU nesta cidade o distin-
to professor Valentim Rugnn, len-
te da Escola Normal o Ginásio 
do Estado. A' sua viuva da. Cla-
ra Rugna e filhinhos as condo-
lências dêste jornal. 

11 
DIA 3 do atuai ocorreu, nesta ci-
dade, o passamento da veneran-
da sra. Ambrosina Veloso Ribei-
ro, sogra do dr. João Ribeiro 
Conrado, digno Prefeito Munici-
pal dc Franca, a quem envinmos 
os nossos sentidos pezames sen-
do esses extensivos a s. excelen-
tíssima familia. 

12 
EM S. Paulo, onde residia, fale-
ceu com a idade de 56 anos, a 
distinta sra. da. Joana Garcia. 

A extinta era mãe do nosso 
prezadíssimo amigo e incansavel 
trabalhador das hostes espíritas 
—Diogo Garcia—Presidente da 
União dos Moços Espíritas de 
Franca. 

13 
ESTÃO nesta cidade, era visita 
aòs seus parentes. o sr . Augus-
to Morato Júnior e sua digna 
consorte sra. ione Martins Mora-
to, residentes na Paulicéa. 

14 
É com grato prazer que noticia-
mos aos nossos leitores a entra-
da para o corpo dos nossos co-
laboradores, do sr. Antonio Li-
ma, jornalista aprimorado e au-
tor do diversos iivroí. sobre a 
doutrina espiritista. O nosso cul-
to confrade Antonio Lima inicia, 
na edição próxima a sua aprecia-
da colaboração e promete, para 
os números seguintes deste jor-
nal, outros artigos de interesse 
para todos os ledores. 

Ano 15° órgão espiritico Nam. m 

suas qualidades de espírito de 
escól. 

Volvendo os nossos pensa-
mentos a Jesus, numa préce 
fervorosa soHcitando-lhe para 
que êsse seu abnegado discí-
pulo, que nêste momento de-
ve estar saboreando os sazo-
nados frutos do seu labor, 
possa auxiliar não só os seus 
dedicados sucessores como 
também nòs outros, no tra-
balho de difusão da doutrina 
espírita. 

E aos trabalhadores de "A 
Nova Era" e Casa de Saúde 
"Allan Kardec" os nossos tes-
temunhos de solidariedade. 

Telegramas: 
Olímpia—18/7/42 
Profundamente consternado 

passamento grande Joslb. Mar-
ques, abraça-os sentidamente. 

Bianor 
Olimpia-18/7/42 
Lamentando profundamente 

envio pezames pelo falecimen-
to grande benemérito José 
Marques. 

]osafá Marcondes 

Trechos de cartas recebidas 
por esta redação c parentes do 
ilustre extinto: 
"Sentimentos pelo passamento 
do nosso querido chefe, sr. 
Josèa Marques Qarcia, verda-
deiro baluarte do espiritismo 
brasileiro e, não resta dúvida, 
um missionário das causas do 
bem." 

Lourenço Bianchi 

SÉTIMO DIA 
(conclusão). 

pinhoso da vida terrena que 
ainda nos Ycsca para caminnar 
na senda do bem e do espiri-
tual. 

Essa cerimonia escrita será o 
preludio dc tantas outras que 
se avolumarão, para que seja 
erguido o pavilhão dc gloria 
que lhe fará jusriç3, perpetuan-
do a sua memória como um 
marco exemplar aos pósteros. 

Aqui, pois as minhas home-
nagens sinceras. 

Franca, 28/6/42. 
Angelo Zanuzzt 

--,--
0 passamento do nosso 

querido Mestre-Diretor 
ícoiitinaiiçào) 

Com o seu passamento, Jo-
sé Marques Garcia, cuja atua-
ção na doutrina sempre toi 
admirada peio nosso querido 
companheiro Caiíbar Schutel, 
que lhe dedicava grande afei-
ção, tanto mais que o traba-
lho de ambos se desonvolvla 
num mesmo sentido—a pre-
gação da doutrina pela im-
prensa e por obras de carida-
de, abriu um claro nas filei-
ras espiritas, onde era êle 
grandemente estimado pelas 

"...possamos enfrentar as in-
tempéries com a mesma cora-
gem e fé com que sempre Jo-
sé Marques Oarcia soube ven-
cec e construir»." 

Luiz Pereira—S. Paulo 28/6 

"É com o coração oprimido 
que dirijo estas linhas escre-
vendo assim a minha página 
de saudade ao saudoso tio 
José Marques Oarcia". 

Mariela-R. Preto, 1/7/42 

«...o sô Zèca. foi e será sem-
pre um vulto inapagavel da 
memória dos seus correligio-
nários, pois se desapareceu a 
matéria, êle viverá sempre na 
nossa recordação..." 
Oliuia de Paula Bernardes 

Ituverava, 25-6 42 

"Soube da morte do meu sau-
doso amigo e parente José 
Marques Oarcia, que a esta 
hora, por certo, já recebeu do 
Alto, o premio do seu traba-
lho de amôr junto dos seus 
homens sofredores..." 

Cicero A- Marques 
Bebedouro, 9-7-42 

•Servimo-nos desta para levar 
á familia espírita de Franca e 
á do sr. José Marques Oarcia, 
os pezames pela perda dêsse 
benemérito homem aqui na 
terra...» 

Irmãos Crosara 
Uberlandia, 15-7-42 

«Aos distintos amigos que 
prosseguem na manutenção 

José Marques Garcia Tagui 
Minndi 

A noticia do desincarne dêste benemérito das causas 
justas, cotro creio ter acontecido aos que ao lado dèle não 
mourejavam nas lides do progresso do espirito, chocou-me 
prefundamente. 

A morto, aper.ar-de sabermos não existir como preten-
dem os incrédulos das Leis estabelecidas por Deus, é no en-
tanto ainda muito mal interpretada, e daí o fáto de. no mo-
mento de desincaraç, sentirmos emoção pungente. 

Mas, convêm aclarar esta ques tão: sentimos nós os es-
píritas essa emoçSo porque vimos naquele que desincamou 
um pregador das verdades ! Pelo que pude depreender, dos 
escritos e das noticias atribuídas ú pessoa de José Marques 
Garcia, através do jornal *'A Nova Era", uni veiculo creodo 
pelos seus esforços p a r a ' a difusão dos princípios de Amôr 
e de Fraternidade, êle soube compreender e dignificar sua 
vida dentro dus diretrizes que seu espírito dinâmico traçou, 
na compreensão dos princípios kardecistas abraçados por 
êle ha longos auos... 

A sua peregrinação de humilde discípulo de Cristo, nes-
ta terra, onde n dôr rasteja, como a monéra no chão árido, 
deixou assinalada sua obra. E para comprovar está a maior 
realização sua : o Hospital Allan Kardec, de Franca, onde 
debaixo do seu této humilde e entre as suas paredes, dá 
cenforto á dezenas de entes que, sofrendo como todos nós, 
os "pecados" do seus deslizes e injustiças pretéritas, choram 
recolhidos naquela casa de caridade. 

.losé MaVqueR Garcia, dotado do dom da bondada, vi-
veu nesta exUleucia 80 anos, que no relógio da eternidade 
nada representa. 

As préces sinceras e brotadas do milhares de corações 
bondosos, certo que se elevam e se elevaram a Deus, pe-
dindo ao Pai pela ingressão no nwndo luminoso do espirito 
dêsso apóstolo do Bem. 

liem poucas são as pesífias que, coroo José Marques 
Garcia, tenham compreendido perfeitamente a doutrina rein-
carnaciouista, trabalhando com o desassombro queoca rac t e 
rizava, para a realização do monumental desejo que o aca-
lentava, qual seja, o de fazer de Franca, atêm de uma cida-
de béla e progressista a terra espiritualizada para seus pro-
pósitos espirituuis. 

A José Marques, pois, dirijo meu pensamento slncéro, 
na certeza d» que muito cedo êle dará nos francanos, que o 
nmíiram profundamente, a sua primeira impressão espiritual 
e os seus conselhos reanimador«* e vigorosos. 

Mesmo porque êle subiu para os beijos de uma bendi-
ta Espiritualidade! 

da obra empreendida por José 
Marques Oarcia—obra essen-
cialmente cristã—e a sua dig-
níssima família, as expressões 
muito profundas, não de pe-
zar pelo passamento desse 
grande apóstolo de Jesus, mas 
que seu espirito seja cada vez 
mais contemplado pela Mise-
ricórdia de Deus, eis o que 
deseja o 

Antenor Ramos 
S. Paulo, Julho, 42 

• O desaparecimento do que-
rido José Marques Oarcia, do 
meio terreno, foi, sem dúvida 
nenhuma, a vontade de Deus 
que quiz para si um dos seus 
melhores obreiros...» 
José Marques Araguari, 6-6-42 

«...grande pezar nos causou o 
falecimento do grande amigo 
dos pobres e dos soíredores, 
sr. José Marques Oarcia.» 

Tereza dei Monaco Zanota 
Guaratinguetá, 26-6-42 

«Estou certo de que a parti-
da do venerando José Marques. 
Oarcia, para o outro lado da 
vida, foi num dia aureolar para 
a falange dos bons espiritos...» 
Dr. Jovelino M. de Camargo 

S. Anastacio, 29-7-42 

«Venho dar os pezames pelo 
falecimento do sr. José Mar-
ques Oarcia..,» 

Jorge Cali/ 
Bebedouro. 30-5-42 

«Por intermédio do meu ma-
no João, soubemos da morte 
do sr. José Marques Oarcia, 
fato êsse que sentimos muito 
e aqui externamos os nossos 
sentimentos á Casa de Saúde 
Allan Kardec, pela qual sem-
pre se dedicou com devotado 
carinho...» 

Analía F. Curcio 
Rio Claro, 2-9-42 

«Apresento a todos os espiri-
tas de Franca, minha solida-
riedade pelo falecimento. do 
sr. José Marques Oarcia...» 

josé Afonso BtrqUiS 
Goiânia, 14 õ 42 

«Aproveito o ensejo para de-
clarar-lhes que acompanhocom 
uma vibração c súplica ao Pai, 
todas as manifestações pelo 
desprendimento dò nossocon-
frade e ,humilde obreiro da 
Seára de Jesús—Marques Oar-
cia—que na pátria espiritual, 
receberá, por certo, o seu ga-
lardão». 

Hercules Magatdl 
Juiz de Fóra 

Casa de Saúde 
"ALLAN KARDEC" 
De ordem do sr. Vice-Pro-

vedor em exercício, sr. Anto-
nio Motta, convido aossocios 
da Casa de Saúde "Allan Kar-
dec", 'para comparecerem á 
Assembléa Geral a realizar-se 
no próximo dia 25 do corren-
te, ás 19 horas na séde do 
Centro E. "Esperança e Fé", 
á rua Campos Salles, 926. a-
fim-de proccder-se a eleição 
para preenchimento da vaga 
de Provedor, verificada pela 
morte do sr. José Marques 
Oarcia. 

Franca, 13-7-1942 
Raul dc Farta—\\ Secretário 


